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CONSTITUINTE 

PFL e PMDB entram em confronto 
na votação sobre a soberania 

por Francisca Stella Fagá 
de Brasília 

Ao final de um dia inteiro 
de negociações, o PFL es
tava decidido a confrontar 
com o PMDB na votação de 
uma norma regimental 
que, segundo os seus mem
bros, será capaz de decidir 
quem governará o País em 
momentos de crise — o pre
sidente José Sarney ou o 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima
rães. 

O PFL reuniu todos os 
seus esforços para ser 
aprovada sua proposta de 
limitar drasticamente o po
der da Constituinte de alte
rar a Constituição em vi
gor. A emenda, apresenta
da pelo partido por suges
tão do líder da maioria no 
governo, deputado Carlos 
SanfAnna, estabelece que 
a Constituição em vigor so
mente poderia ser alterada 
para "salvaguardar a As
sembleia Nacional Consti
tuinte, em face da superve-
niência de fato novo, con
creto, notório e de natureza 
grave que impeça o seu 
funcionamento". 

Se a Constituinte puder 
decidir o que e quando mu

dar os poderes consti
tuídos, explicava o deputa
do Alceni Guerra, vice-
líder do partido na Câma
ra, o pólo de decisões seria 
deslocado da Presidência 
da República para a presi
dência da Constituinte. 

As bancadas do PMDB e 
dos pequenos partidos de 
esquerda fecharam posi
ção contra a emenda do 
PFL. Nas disposições so
bre soberania, o substituti
vo do senador Fernando 
Henrique Cardoso seria 
mantido -tal como fora 
apresentado ontem para 
ser encaminhado à votação 
após a sessão noturna de 
ontem. "A questão não está 
nos textos, mas numa espé
cie de jogo de braço-de-
ferro entre bancadas", de
finiu Fernando Henrique 
Cardoso. 

O substitutivo abre espa
ço para mudanças na Cons
tituição em vigor sempre 
que elas se destinarem "a 
regular matéria de rele
vância para a Assembleia 
Nacional Constituinte". Co
mo o substitutivo não defi
ne "matéria de relevân
cia", reserva á própria 
Constituinte poderes para 
decidir o que mudar. O ob-

jetivo do PFL com sua 
emenda foi retirar-lhe esse 
poder. 

Na avaliação do deputa
do Nelson Jobim (PMDB-
RS), um dos integrantes do 
grupo "Pró-Soberania", o 
PFL criou uma falsa ques
tão. Não se trata de decidir 
quem vai governar o País 
daqui para a frente, diz Jo
bim. Mas sim de decidir 
que a Constituinte é sobera
na. 

A redação final do dispo
sitivo sobre a soberania re
cebeu na noite de ontem 
um acréscimo do deputado 
Ulysses Guimarães. O 
substitutivo estabelece que 
os projetos de decisão (des
tinados a alterar a Consti
tuição em vigor) podem ser 
apresentados por um terço 
dos constituintes e devem 
ser submetidos a parecer 
prévio da Comissão de Sis
tematização. E que o ple
nário decide por maioria 
absoluta, em dois turnos de 
discussão e votação. 

Ulysses Guimarães 
acrescentou que, a critério 
da Comissão de Sistemati
zação, os projetos de reso
lução podem ser definitiva
mente arquivados. Essa 
restrição ao poder do ple

nário da Constituinte desa
gradou os partidos de es
querda e parte da bancada 
do próprio PMDB. 

O substitutivo destinado 
à votação incorporou três 
propostas do PFL: reduziu 
o número minimo de cons
tituintes para apresenta
ção de proposições, unifor
mizando em 35 para todos 
os casos; alterou a compo
sição da Comissão de Siste
matização, mantendo a 
proporcionalidade de re
presentação dos partidos; 
e explicitou melhor a fun
ção da Comissão de Siste
matização, retirando-lhe a 
tarefa de preparar as nor
mas gerais e disposições 
transitórias. A cada comis
são — em número de oito — 
caberá a tarefa de repará-
las em seu âmbito especifi
co. 

Foram propostas alte
rações na denominação de 
duas comissões e nova dis
tribuição das subcomis
sões. 

Fernando Henrique su
primiu do regimento as 
normas relativas à realiza
ção de sessões secretas, 
que de qualquer forma não 
seriam aplicáveis ás vota
ções constitucionais. 

Candidatos a líder vão debater 
por Zanoni Antunes 

de Brasília 
• Os candidatos a líder do 
?MDB na Constituinte, se-
na*w Mário Covas (SP), e 
o atú>i líder do partido na 
Câmar*, deputado Luís 
Henrique,(SC), concorda
ram ontei» em submeter 
suas candidaturas a um de
bate entre as bancadas do 
Senado e da Câmara. Ulys
ses Guimarães, presidente 
da Constituinte e do 
PMDB, no entanto, conti-
áua desejando um entendi
mento entre os candidatos 
para evitar uma nova dis
puta dentro do partido. 

A disposição do senador 
Mário Covas em manter a 
sua candidatura está preo
cupando não só o deputado 
Ulysses Guimarães — um 
dos responsáveis pela elei
ção de Luís Henrique a 
líder do PMDB — mas até 
aqueles que vêem com sim
patia a postulação do sena
dor paulista. Eles conside
ram que, numa disputa 
aberta, Covas contaria 
com boa margem dos votos 
da esquerda que ajudou a 
eleger Luís Henrique. Ou 
seja, derrotado, o atua 
líder ficaria numa posição 
bastante incómoda diante 
de sua bancada. 
UNIFICAÇÃO ABALADA 

Na última segunda-feira, 
por exemplo, vários depu-
t a d o s e s e n a d o r e s 
reuniram-se com Covas pa
ra debater a sua candidatu
ra. O deputado Domingos 
Leonelli (BA), que apoiou a 
candidatura derrotada de 
João Hermann à liderança 
do PMDB, teme que o plei
to de Mário Covas possa 
prejudicar todo um traba
lho, realizado nos últimos 
dias, de unificação da es
querda pemedebista. O de
putado Hélio Duque, por 
sua vez, propôs durante a 
reunião de segunda-feira 
que Mário Covas abdicasse 
de sua candidatura, rece
bendo em troca a promessa 
de indicação para ser o re
lator geral da Assembleia 
Nacional Constituinte. Má
rio Covas, contudo, recu
sou, afirmando que não 
lançara a sua candidatura 
pensando em trocá-la por 
cargos. 

O líder do governo na Câ
mara, deputado Carlos 

Covas contra Ulysses 

Mário Covas 

SanfAnna (BA), embora 
afirme que deseja manter-
se longe da questão, opina 
que não será bom para o 
partido uma nova disputa 
dentro do PMDB. SanfAn
na diz que é favorável a um 
revezamento, por assunto 
ou tema, entre os líderes 
Luís Henrique (Cfimara)e 
Fernando Henrique Cardo
so (Senado). 

ADESÕES 
A candidatura do sena

dor Mário Covas, lançada 
oficialmente durante o últi
mo fim de semana, começa 
a demonstrar sinal de cres
cimento dentro do PMDB. 
Além do apoio já manifes
tado por figuras importan
tes do partido, como os se
nadores José Richa (PR) e 
Severo Gomes (SP), o se
nador paulista recebeu on
tem elogios do governador 
eleito de São Paulo, Ores-
tes Quer cia. 

O futuro governador dei
xou o gabinete do deputado 
Ulysses Guimarães decla
rando que, se votasse, esta
ria com o senador Mário 
Covas, embora não deixas
se de elogiar o atual líder 
Luís Henrique. Quércia dis
se também que não gosta
ria de interferir num as
sunto do Congresso, mas 
afirmou que "tinha certe
za" que Covas teria o apoio 
da bancada paulista. 

O deputado e líder do 
partido, Luís Henrique, dis
se que está pronto para 
convocar a eleição e 
submeter-se a ela, mas fez 
questão de lembrar que se 
candidatará â liderança da 
Câmara e da Constituinte. 

por Valério Fabris 
d* Brasília 

O presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses Gui
marães (SP), solicitou ao se
nador Mário Covas (SP) que 
retire sua candidatura à lide
rança do PMDB na Assembleia 
Constituinte. "Ele me disse 
que nâo gostaria de um con
fronto dentro do PMDB", afir
mou o próprio Covas, ao 
referir-se ao fato de que o de
putado Luiz Henrique (SC), 
líder do partido na Câmara, 
está também disposto a con
correr ao posto de líder na 
Constituinte. 

Indagado sobre a viabilida
de de sua candidatura, tendo 
em vista que o deputado Ulys

ses Guimarães nâo a apoia, 
Covas indagou:,"Mas é preci
so o apoio dele para alguém 
se candidatar?". O senador 
paulista argumentou que dis
putas nflo significam rachadu
ras na unidade do partido, 
lembrando que o próprio Ulys
ses Guimarfies se elegeu pre
sidente da Câmara em um em
bate eleitoral com o deputado 
Fernando Lyra (PMDB-PE). 

Ele reconheceu que uma 
das dificuldades de sua candi
datura é o "espirito de corpo" 
da Câmara dos Deputados. Ou 
seja, como Mário Covas é se
nador, uma parcela dos depu
tados estaria considerando-o 
um politico de outra casa le
gislativa. 


